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Shafiqua Maloney: A Orgulho de Santa Lúcia nos Jogos
Olímpicos

Na linha de largada da final dos 800m dos Jogos Olímpicos,  Shafiqua Maloney já havia escrito a
história como a primeira nativa de Santa Lúcia a competir {k0} uma final olímpica.
Até  então, Maloney já era uma celebridade {k0} {k0} nação multi-ilha, com histórias sobre a
jovem de 25 anos e postagens  de encorajamento dominando as notícias e mídias sociais do
país. Assim, à medida que ela aguardava o baque do pistão  de partida, ela sabia que era um
símbolo do talento e resiliência de uma nação vulnerável de ilhas pequenas a  4.000 milhas de
distância.
Assistindo {k0} lágrimas de um cruzeiro onde trabalha como supervisora de serviços domésticos
era {k0} mãe, Jessica.  Ela fez grandes sacrifícios para apoiar {k0} filha ao longo de desafios
financeiros severos para alcançar seus sonhos olímpicos. "Eu  estava esperando para ver o
resultado e estava realmente trepidando", disse ela, adicionando que ela estava tão emocional
que lutou  para assistir à corrida.

Olimpíadas: A Dor e o Prazer de Ficar {k0} Quarto Lugar

Em Santa Lúcia, centenas se reuniram  para uma festa de observação organizada pelo governo e
parceiros locais. Agitando bandeiras, aplaudindo e dançando, a multidão lotada torcia  para que
Maloney vencesse à medida que ela corria {k0} direção à linha de chegada. Mas mesmo depois
que Maloney  perdeu a medalha, ficando {k0} quarto lugar na corrida, a alegria continuou, com
chamados nas redes sociais para que SVG  oficialmente a reconheça como uma heroína
nacional.
A história de Maloney de superar a adversidade para brilhar no palco mundial tem  inspirado a
próxima geração de atletas vincentianos que agora estão treinando no ITDAT clube de atletismo
{k0} SVG, onde a  olímpica começou {k0} carreira.
"Como atleta feminina, o desempenho de Shafiqua foi extremamente inspirador. A frente, quero
usá-la como uma motivação  para continuar minha carreira de atletismo", disse Lau Browne, de
16 anos. Aleah Skerrit, de 13 anos, disse que quer  seguir os passos da olímpica, enquanto
Jamiesha Richards, de 13 anos, foi inspirada por como Maloney, que subiu rapidamente nas 
classificações globais de atletismo, lutou através de suas dificuldades. EnnaBelle McMaster, de
13 anos, acrescentou que Maloney ensinou-lhe "nunca desistir  e sempre trabalhar duro porque o
trabalho duro sempre rende".
Descrevendo o "emocionante" impacto da jornada olímpica de Maloney {k0} uma  população
ainda se recuperando da destruição generalizada da furacão Beryl categoria 4, o ministro dos
esportes e habitação de SVG,  Orando Brewster, disse que Maloney e outros olímpicos
vincentianos, como o corredor Handal Roban e os nadadores Kennice Greene e  Alex Joachim,
deram ao país um "muito necessário" momento de esperança e alegria.
Inscreva-se no Breveing da Olimpíada e  dos Paralimpíadas
Nosso breve diário vai ajudá-lo a se manter atualizado com tudo o que acontece nos Jogos e nos
Paralimpíadas
Aviso de Privacidade: As newsletters podem conter informações sobre instituições de
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caridade, anúncios online e conteúdo financiado por  terceiros. Para obter mais
informações, consulte nossa Política de Privacidade. Usamos o Google reCaptcha para
proteger nosso site e o  Google Privacy Policy e os Termos de Serviço se aplicam.
depois da promoção da newsletter
O ministro, que agora enfrenta a tarefa desafiadora de reparar e reconstruir 4.000 casas, algumas
das  quais foram completamente demolidas pelo Beryl, disse: "A corrida de Shafiqua reuniu
muitas pessoas de diferentes caminhos da vida. Eu  vi um desabafamento de amor, um
desabafamento de apoio. A corrida dela foi um fator unificador. Foi apenas um momento 
excepcional."
Brewster, um ex-atleta profissional que recentemente assumiu o portfólio esportivo após uma
remodelação no SVG, prometeu priorizar o apoio ao  setor esportivo.
A história de Maloney é uma prova de como mais e mais ilhas do Caribe, muitas delas um ponto 
no mapa do globo, estão subindo ao auge da glória olímpica, com o saltador de triplo dominicano
Thea LaFond e  a velocista de Santa Lúcia Julien Alfred trazendo ouro para seus países.
Para Maloney, Paris foi uma grande oportunidade "para acender  um fogo {k0} meu povo {k0}
relação aos esportes, especialmente no atletismo de pista".
Ela adicionou: "Colocar meu país no mapa  – isso é precioso. Para mim pessoalmente, chegar lá
e chegar às finais foi um testemunho de quanto Deus é  bom para seus filhos quando eles têm fé
e acreditam nele. Isso fortaleceu ainda mais minha fé no Senhor."
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usá-la como uma motivação  para continuar minha carreira de atletismo", disse Lau Browne, de
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chamados nas redes sociais para que SVG  oficialmente a reconheça como uma heroína
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proteger nosso site e o  Google Privacy Policy e os Termos de Serviço se aplicam.
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relação aos esportes, especialmente no atletismo de pista".
Ela adicionou: "Colocar meu país no mapa  – isso é precioso. Para mim pessoalmente, chegar lá
e chegar às finais foi um testemunho de quanto Deus é  bom para seus filhos quando eles têm fé
e acreditam nele. Isso fortaleceu ainda mais minha fé no Senhor."
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